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Portugal foi durante um século o 

País das promessas, promessas riso- 

nhas que alimentavam as imaginações 

mas que não se realizaram nunca ou 

se tinham um comêço de realização 

era para se dizer que alguma coisa 

se fazia, Áparte o período de Fontes 

Pereira de Melo, que dotou o País 

com uma sofrível rêde ferro-viária e 

alguraas estradas, a verdade acima 

exposta é facilmente verificável. Libe- 

rais e parlamentaristas monárquicos 

ou republicanos, educados na mesma 

escola política da mentira eleitoral a 

esta consagraram os seus esforços, 

preocupados com os pequenos proble- 

mas locais que muitas vezes eram ca- 

sos pessoais, mas que uns e outros ti- 

nham a mesma finalidade—garantir à 

perpetuidade do mandato ao deputado, 

O leitor sabs o que sucedeu com a 

hidráulica agrícola, assunto maguo 

em que tanto se falou no último meio 

século, mas que não teve comêço de 

realização Como principiar coisas 

novas se as que já tinham se deixa- 

vam perder ? Foi isto o que aconte- 

ceu com a rêle de estradas, de que, 

ao findar a guerra, havia pouco mais 

do que os vestígios da sua exislência. 

Aí temos as casas económicas, on» 

tro problema magao, Elas começa- 

ram à construir-se em Lisboa e Cori- 

lhã, E qual o balanço dessa inicia- 

tiva? O balanço mostrou que se li- 

nha gasto muito dinheiro, cinco ou 

seis vezes mais do que o valor das 

obras, que, ainda por cima, expostas 

às intempéries, se deterioravam e des- 

valorisavam. Nestle pé encontrou o 

Estado Novo o magao problema do 

alojamento económico. Com a admi- 

pistração de Salazar coacluiram-se as 

obras começadas, inauguraram-se ou- 

tras no Porto, em Portimão e Vila Vi- 

qosa e há meste momento em constru- 

ção mais de uma dúzia de baivros de 

casas económicas. 

A arborização de serras e dunas era 

outro dos grandes problemas nacionais. 

Êste serviço recebeu dolações orça- 

mentais desde o meado do século XIX 

Mas tão parca, tão mesquinha era a 

dotação, que, nos primeiros 46 anos, 

apenas foram semeados 2.900 hecta- 

res de davas. Nos 30 amos seguintes, 

de 1897 a 1927 semearam-se já 

8.000 hectares. E nos nove anos se- 

guintes, até 1936, já sob a admiois- 

tração de Salazar, foram arborisados 

12.400 hectares, isto é, mais de que 

nos setenta e seis amos anteriores. 

O liberalismo deu nos a política do 

faz que anda, mas não anda... 
Várias causas concorriam para esta 

inércia e apatia da administração do 

Estado, lôdas elas filiadas numa só — 

o sistema político liberal, Assim, não 

havia establidade política que permi- 

tisse o estudo de plauos de conjunto 

e a sua execução. Governos de du- 

ração efémera sucediam-se nas a ou- 

tros mais inclinados a desfazer o que 

os outros haviam feito do que a pros- 

seguir as obras. Sôbre isto a silua- 

ção fisanceira do Estado foi sempre, 

durante o liberalismo, de permanente 

penúria, 

Não havia dinheiro—ainda hojz é 

a sua desculpa, Mas não havia pre- 

cisamente porque se administrava mal 

sob a tutela absorvente dum Parla- 

mento irresponsável, A desculpa é a 

condenação do sistema. 

Ao Estado Novo não lhe basta ter 

provado que fêz mais neste aspecto 

de fomento em nove anos do que fi- 

zeram os liberais das várias cores em 

três quartos de século. Quere mais € 

melhor. O Govêrmo vai aplicar na 

arborização de serras, nos próximos 

30 anos, nada menos de 640,000 

contos ! 

Ás promessas mentirosas dos polf- 
ticos, Salazar responde com realiza- 
ções desta maguilude. 

EA 

  
  

O TEMPO 
==0 == 

Tem chovido esta semana. Não 
muito, mas o suficiente para tra- 

zer os lavradores satisfeitos, es- 

perançados, confiantes. Agrada- 

-nos. Tanto mais gne o frio ain- 

da não se fêz sentir muito dando - 

se,té, o caso raro de tô las as nei- 

tes, ali, próximo da Rua Direita, 

cantar um grilo como se estivesse 

no mês de S. João! 
E é que f:z gôsto ouvi-lo. Ar- 

ranjou, decerto, uma boa toca, 

porque, senão, ter-lhe-ia aconte- 

cido o mesmo que aos compa- 
nheiros—sem remissão de peca- 

dos... 

Feliz grilo... 
eee DA Dem 

O estado sanifário 
=== 

Não é dos melhores na presen- 
te ocasião e já de algumas sema- 

nas a esta paite. Às causas, porém, 

desconhecem-se, a-pezar-do gran- 

de panfletário, qu: é o inconfun- 

divel sabichão de sempre, as atri- 
buir ao inguinamento das águas 

só para ter o prazer de mimosear 

com mais uma ferroada o digno 
presidente do município, dr, Lou 
renço Peixinho. 

Como se as águas de Aveiro 

fossem as mesmas de todo O 
concelho e as mesmas de outros 
concelhos por onde a doença se 
tem espalhado! 

Não! Ainda não é desta que o 
tiro do eminente jornalista atinge 
o alvo, Porque o que se passa 
na cidade está-se repetindo em 

“+ muitas outras terras que não be- 
bem das nossas águas e portanto 
se acham imunes do seu veneno, 

Assim é que é chapar-lhe nas 
vontas estanhadas. 

  

O Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Mercas 

dores.   
Pianos soviéticos... 

gs po 
O Bolchevil: vegozijava-se por 

o plano para 1928 prometer for- 
necer à população das cidades e 
dos centros industriais da U. 
R. S. 8. conto e cinquenta qui- 
logramas de pão por habitante é 
por ano. Sete dias depois, a Teves- 
tia, fazendo côro com o Velch 
Moskva, barafustava porque aque- 
la porção era insuficionto, tanto 
mais que o pão éa base da ali- 
mentação na U. R. S. S. onde 
o leite e a carne escassoiam e 
custam os olhos da cara e os le- 
gumes e as batatas nunca apa- 

recem em quantidade digna de 
ser considerada, - 

Para completar o quadro 
sempre cronológicamente: três 
dias depois, a Pravda reconhecia 
que o pão continha ingredientes 
estranhos: bocados de vidro, de 
corda, pregos, ete., isto quer em 
Moscovo, quer na província. 

Querem amostra mais elnci- 
dativa da «beleza» dos planos 
soviéticos? 
DO 

Delegação da Alfandega 
ea) meto 

Deixou a direcção do posto 
aduaneiro desta cidade, sendo 
transferido para o Porto, o sr. 
Isidoro Marques da Costa que 
aqui fez serviço durante alguns 
anos. 

Para o seu logar veio o sr. 
dr. Jaime Ribeiro Tamagnini Bar- 
bosa, daquela cidade, 
acena 

Bairro do Alboi 
=0== 

Queixam-se alguns moradores 
deste populoso bairro da falta 
de policiamento que, ás vezes, se 
faz sentir, principalmente de noite. 

E' que em todos os tempos 
houve quem prevaricasse e dzí a 

reclamar-se autoridade para impôr, 
em certas ocasióss, o devido res: 
peito, o 
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Efemérides 

  

26 de Hovembro 

1878—E' posto em exscução 
o Regulamento do Registo Civil. 

1900 —Nas e'eições gerais efe- 
ctuadas, a lista republicana obtem, 
em Lisboa, 3 498 votos e no 
Porto 4 199. 
  «os — — — 

Os grandes incendios 
= 0== 

Numa cidade da China — 
Tchang-Cha--declarou-se a se- 
mana passada um incendio de 
tal natureza que levou cinco dias 
a extinguir-se, morrendo nele 
2.000 pessoas.! 

Simplesmente horrivel!   

Proprietário 

“Arnaldo Aibeiro 

AT legislafura 
=0== 

Abre solenemente na próxima 
segunda-feira a Assembleia Na- 
cional, presidindo À pirmeira ses» 
são o venerando Chefe do Es- 
tado, 

Em logares próprios sentar-se- 
-ão os membros do Governo e 
do corpo diplomatico, sendo o 
protocolo da cerimónia rigorosis- 
simo. 

E o respeito, que vai cercando 
e enobrecendo a República Por- 
tuguêsa, 

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal- AVEIRO 

  
  

À lavoura no 

Os meus leitores já sabem, com 
certeza: o sr. Ministro do Comér- 
cio e Indústria, fiel a uma orien- 
tação que só o Estado Novo ou- 
sou adoptar, dotou a Junta Nacio- 
nal do Vinho com cem mil contos. 

Para quê? Para adquirir o exce- 
dente da produção de 1938, ava- 
liado em 300.000 pipas, e evitar, 
dêsse modo, o aviltamento dos 
prêços. 

Já está dito que a agricultura 
domina inteiramente a economia 
do país. E quea produção do 
vinho figura nela com uma parte 
destacante— com 500 000 contos 
em 4 000.000. 

O desiquilíbrio de prêços, su- 
jeitos às fiutuações da produção 
e do consumo, tem provocado, 
portanto, como fácilmente se com- 
preende, o desiquilíbrio duma 
boa parcela da economia nacio- 
nal. 

Isso mesmo se reconhêce na 
nota oficiosa que o sr. Ministro 
do Comércio e Indústria publicou 
há semanas: 

«Acresce — frisa o notável documen- 
to—que a cullura da vinha se esteo- 
de, pode dizer-se, por todo o país e 

que é avultadíssimo o número dos 

seus produtores, dominando em quási 

tôla a parte a pequena e média cul- 

tura, 
Daí as perturbações que à vida eco- 

nómica dá Nação trazem as contingen- 
cias da produção do vinho e as osci- 

lações do seu preço», 

O govêrno do Estado Novo re- 
conhece, assim, pois, que a crise 
que ainda aflige a lavoura e o 
próprio paí,—crise de carácter 
essencialmente económico — se 
filia, em larga escala, na falta de 
organização. E por isso se resol- 
ve o encarar o problema, solucio- 
nando-o com verdadeira e rara 
felicidade. 

Ora é para êste aspecto, justa- 
mente, que desejo chamar a aten- 
ção de quem acompanha os meus 
pobres dizrres e de algum modo 
se interessa pela modéstia dos 
meus raciocínios. 

O regimen liberal nunca foi ca 
paz de oferecer às melhores fôs- 
ças das Nação um auxílio efecti- 
vo, entregando-as, em geral, aos 
caprichos da livre concoriência e 
às especulações dos mais fortes. 

qNessa altura --salienta justamente 
a Nota Oficiosa—a situação económi- 
ca era geralmente considerada como 

estranha a actuação dos Governos e 

se, cerlamente, todos sz lamentavam 
dela, ninguém pensava em que a êstes 
coubesse o ajudar resolver-lhes as difi- 

culdades», 

E depois acentua : 

«Já não é, felizmente, assim. Em- 
bora não pretenda, por o julgar im= 
possível e inconveniente, centralizar 
nas suas mãos a direcção da vida eco- 

nómica, o Estado Novo procura e lem 

conseguido dar-lhe condições de esta- 
bilidade que antes não conhecia», 

E conclue ; 
«Nada do gue se pretende seria 

  

  possível se a organização financeira 

'ma supõe» 

  

Estado Novo 
do Estado lhe não permitisse dispôr, 
com tanta simplicidade, de um capital 

que a ninguém se afigurará modesto, 
mas que antes excederia lôdas as pres 

visões ese a organização corporaliva 

não o permitisse, além de obler os ne- 

cessários dados de informação, execu= 
tar o esfôrço enorme que Êste progra- 

Estas são as verdades funda- 
mentais que o país tem obrigação 
de lembrar e de honrar, 

A livre concorrência só conse 
guiu prejudicar a lavoura. E pre- 
judi.ou-a tão profundamente que 
ainda hoje se sentem os seus efei- | 
tos deploráveis. 

O Estado Novo tem, pelo con-, 
trário, cuidado dela, amparando-a 
com medidas de defesa, orientan- 
do-a científica e tBonicamente 
com organ'smos e brigadas espe- 
cializadas, auxiliando-a, enfim, 
com financiamentos do maior al- 
cance. 

Bem sei que o que faz à agri= 
cultura no país se reflete. Mas não 
deixa de merecer entusiásticos 
louvores a obra fecunda, sólida e 
realista que se está a realizar 
neste sector da economia nacio- 
nal. 

E se é cesto que ela não con- 
seguirá evitar, de todo em todo, 
dificuldades ocasiona's, não é me- 
nos exato que estão lançadas as 
bases duma éra mais próspera, 
mais tranquila e mais feliz para a 
Lavoura e para a Nação Portu- 
guesa. 

LUIZ FILIPE 

  

Música no Jardim. 
==0== 

A Binda Regimental executa áma- 

nhã, das 14,30 ás 16,30b, o seguinte 
programa $ 

1 PARTE 

P. D.—Quiroga 
Ouverture--Schubert | 
Sellenick 

Soled. ..» 

Rosamund. «e 
Fantasia Arab 

   
    

    

Fansto v.. . Ópera—Gounoud 

1 PARTE 

Bohémios, ... . Zarzuela — Vives 
Canção do So Grieg 

  

  Nas marg. do Vouga, PP. D.—pP. dos Santos 

Manuel Alves Ribeiro 
| Editor e aiministrador 

  

    

Umgrito 
Escreve o mestre, que é como 

quem diz, o grande panfletário e 

eminente jornalista, que dentro 

da maior coerencia de 
princípios, póde since- 
ramente, gritar bem alto— 

Viva Sua Santidade ! 
Não há duvida. 
Tambem foi por uma coerencia 

de princípios igual a esta que o 
sujeito acompanhou os monar- 
quicos quando tentaram derrubar 
a R:publica, tomando parte nas 
incursões da Giliza, e hále ser, 
pela mesma coerencia de prin 
cípios, ainda, que outras figuras 
identicas deve fazer antes de en- 
trar, em definitivo, no reino dos 
céus... 

Oh! A coerencia de princípios 
e a sinceridode do brioso repu- 
blicano, do livre pensador tão 
antigo, que já o era antes de ha- 
ver pardais!... 

Enfim : tudo quanto temos dito 
do Chico se tem confirmado, pe- 
las suas atitudes, de há trinta 
anos a esta parte, 

Ninguém calcula como nos re- 
gosijamos com o facto de tam- 
bém ser o pai espiritual do bis- 
pado! 

Merece outro busto, agora na 
séde da Juventude Católica... 
Que, com o que se há-de co- 
locar na Barra por iniciativa 
do Dracon de Ilhavo, visto ser 
de lã o farol, faz três. E não é 
muito se se atender à raridade 
dos cabeças da raça com a força 
e o valor do nosso, 

Ditosa pátria ! 
Leite abençoado o que con- 

tribue para o desenvolvimento 
destas fecundas inteligênsiasl... 

.0 

PeloTeaitro 
=0== 

A companhia de declamação 
Amelia Rey Colaço-Robles Mon- 
teiro representou, faz hoje oito 
dias, como anunciámos, a p'ça 
Isabel, Rainha de Inglaterra, com 
casa cheia, não correspondendo, 
todavia, ao que se esperava da 
sua categoria, 

Os cinco actos foram engrola- 
dos, saindo a maior parte do pú- 
blico aborrecido pela falta dé 
consideração havida para com a 
cidade, que pagou para assistir a 
um espectáculo e não a qualquer 
ensaio... Resultado: a récita de 
quarta-feira ter menos gente e 
essa, na sua maior parte, de 
fó:a. Contudo, Romance, tem va- 
lor e o desempenho agradou, pelo 
que estrugiram os aplausos a 
quem os mereceu. 

Tenham paciência, mas as coi- 
o hão-de se dizer como elas 
são. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3650 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

    

  

  

Pró-Bombeiros 
ia () em 

Efectnon-se a reinião, como 
noticiâmos no ntmero anterior, 
tendo as companhias do distrito 
de Aveiro aderido ao movimento 
iniciado no Porto a favor do ur- 
gente auxílio de que carecem 
para bem servir. 

Oxalá o consigam sem demora. 

FERIADO 
«== 

Na próxima quinta-feira é dia 
de grande gala em Portugal, pelo 
que haverá feriado em tôdas as 
repartições do Estado e encerra: 
rá o comércio e paralizarão os 
estabelecimentos industriais, co- 
mo aos domingos, 

  

  EUMAREIRISMO ! 

Presidente da República 
Fez anteontem anos o sr, Gene- 

ral Carmona, que, por êsse facto, foi 
muito cumprimentado. 

    

Cómico 
O a) 

O ridículo, tendo tomado à 
sua conta a última reviravolta do 
mestre, fez espalhar pela cidade 
várias alusõ:s espirituosas, que 
têm originado muitas e estriden- 
tes gargalhadas, 
Também é o que vale para a 

gente desopilar. 
Depois disto—que mais há-de 

ser? 
  

ESTE NIIMERO FOI VISA- 

DO PELA CENSURA 

  

Toda a correspondência deve ser dirígila ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisbca e Pôrto— Agencia Havas 
o ——e— 

Trincheira dum erente 
Dezembro, restauração 
e mocidade portuguesa 

Estamos no triste, cinzento e aca- 
brunhador inverno. Já caiem as pri 
meiras abundantes e copiosas cordas 
de chuva. Os campos começam a rel- 

vac-se de verde metálico. O outono 
dôce, brando, suave, com qualquer 
coisa de fim, de derradeiro, está a 
despedir-se. 7 

O outono pela sua melancolia e 
pela sua suavidade, parece a primas 
vera da saudade. Dias formosos, tem= 
perafura macia, sol acariciante am- 
biente tépido, o azal diáj mo” mos- 
trando-nos simultaneamente o seu sor- 

riso confiante € enganador,—mas tudo 
isto tem o não sei quê de precário, 
de frágil, de vago que está nostalgica- 
mente a findar, a desaparecer, 

Nesta quadra do ano, as àrvores, o 
celêvo mais impressionante da paisa- 

gem, perdem a sua vasta, frondosa € 
ondeante tabeleira verde, Os seus tron= 
cos nodosos € escuros erguem aos ceus 
os-braços nus, descarnalos e esque- 
léticos, que parecem desenhar no ar 
suplicas dolorosas, 

Contemplando-se a natureza, sente= 
-se bem, que ela se transforma, que 
passa à uma nova fase da criação 6 
da vida, 

Dezembro, o mez anunciados do 
inverno, das chuvas e dos frios, aí 
está à porta, a lembrar-nos que o 
ano está prestes a findar, a merga- 

lhar=se nas sombras esp:ssas do pas: 
sado € da recordação, 

  

e". 

Dezembro, ua sua triz'tza e na sua 
severidade, anuncia-nos mais um ani 
versário do movimento patriolico da 
Restanração de 1640. O primeiro de 
Dezembro é uma data bem viva, bem 
quente, bem dramatica na história da 
pátria lusfada, 

Depois de 1139, em que D, Afonso 
Henriques começa a ser, não só de 
direito, mas de facto rei dos portu= 

guêses; depois de vencida a crise de 
1383, com a vitória da espada he= 
roica de Nuno Alvares, em Aljubar- 
rota, 1640 é, logo a seguir, a terceira 
grande dala da liberláção nacional, 

Após a genial, porteutosa e formis 
mável tarefa das conquistas, das ma= 
vegações e das descobertas, nos sé- 
culos quinze e dezasseis, Portugal de 
ideia do touro que farto de correr q 

batalhar na arena, cai por ifm, exaus- 
to e exangue. A Hespanha forte É 
imperialista, com quási metade da 
Europa nas mãos, estrangulaza-nos, 
Conseguira realizar com Filipe 11, 
sombria e arripiante figura de mo- 
tável rei e, depois do enormíssimo de- 
sastre de Alcaçer-Kibir, o antigo 8 
grande sonho político de hegemonia 
peninsular, 

Os portuguêses sempre liveram o 
geito da independência e o ferrete da 
liberdade, Podem pelas inclemencias q 
pelas vicissitudes da história perder a 
autonomia do seu lorrão sagrado, que 
consideram sem e com sentimento q 
melhor do mundo, 

Podem algemar-lhes os pulsos, aba- 
far-lhes à voz na garganta, pretender 

obliterar-lhes a virluosidadege o puti= 
tanismo da sua raça, do seu sangue & 
do seu génio, mas tudo isso é inutil, 
aparenle, tem a duração romantica 
das viçosas rosas de Malherbe, 

No seu coração, nas suas entranhas, 

na sua alma, vivem abrazadas com 
fulgor imortal, os auseios profundos & 

as energias masculas de libertação, 
Porlugal apanhado em desgraça 

pelas curvas complicadas, incerlas € 
traiçoeiras da história, sofreu o anti= 
patico e duro cativeiro de 1640, Mas 
logo que surgiu o momento psicoló- 
gico, oportuno, o raio de sol por em- 
tre as densas trevas da tempestade, 
ele o aproveita com varonile galharda 
decisão: aquece as energias populares; 

solta o grito da independência; de- 

   

sembainha a espada fulgurante c em 
três golpes certeiros e lucidos vence 
inspirada e gloriosamente a cartada, 
sacudindo o jugo estranho e despotico, 

Logo que Portugal viu o colosso 
peninsular em crise; à braços com &   guecra da França € da Catalnha Img 

  

 



  

        

  

    

    

Corte e chapeus 
] Curso de córte geométrico 150800 De chapeus 175$00 

  

MATRÍCULAS ABERTAS ATÉ AO DIA 26 DE NOVEMBRO 

Único ensino garantido. ; 
Nós devolvemos o dinheiro, caso se prove o contrário 

pirija-se hoie mesmo à ya de 8. Sebastião, 68 -- AVEIRO 

  

  

diatamente; com as armas da guerra 

e com as armas da diplomacia se 

Jaaçou na jornada patriótica e restau- 

radora. 

A batalha das armas trouxe-nos 0s 

triunfos imorreduiros de Montijo, Amei- 

xidl; Castelo Rodrigo e Montes Claros. 

A batalba da diplomacia, depois de 

“habilmente, com fino e argulo em- 

genho, estabelecer na Europa a rêde 

de influências e decalianças, cimentou 

e consolidou derradeiramente a res 

tauração e a vosso independência, le- 

vando à paz definitiva e duradoura 

com a Hespaoha em 1668. 

Venerêmos e honrêmos a memória 

de D. João 1V, injustamente vaiado 

pela história superficial e partidaria, 

pois foi um grande e alto rei, servido 

optimamente por uma notabilíssima 

élite política, guerreira e diplomatica, 

à altura da sua função de governo, 

que reabilitou perante o mundo é nós 

próprios a inteligência, a energia, a 

vontade, o brio e a fé dos portugueses, 

“a 

“A Mocidade Portuguêsa vat come: 

morar a data bem nacionalista, bem 

palríotica e bem portuguêsa do 1.º de 

Dizembro, Vai fazê lo com brilho, 

solenidade, entusiasmo, ardencia e vi- 

bração juvenis, Para os novos, para 

as almas moças, iluminadas pela es- 

perança, pela crença e palo sonho, 

que terão de empunhar àmanhã, nas 

mãos triunfantes, erguido bem alto, o 

facho da eterna independencia e da 

eferna liberdade de Portugal, - que os 

vélhos confiadamente lhe entregam, a 

data do 1.º de Dezembro, é bem suges- 

tiva e simbólica. Es 

É uma lição de inteligência previ- 

dente e lucida; de virtudes Iusíidas; 

de vontade inquebrantavel: de energia 

iuvencivel e de fé inabalavel, em que 

se retemperam as certezas do nosso 

deslino,—destino de mortais que vi- 

vem, pensam é irábalham para à imor- 

talidade dos destinos da pátria ! 

J. Carreira 

Produlo tesacrdilado 
: Uma coisa se não. podo negar 

aos comunistas: é a habilidade 

com que fazem a-sua propaganda, 

adaptando-a às conveniências do 

momento, transformando-a pe- 

rante determinadas emergências, 

sem hesitações ou receios de dei- 

xarem em meio am caminho para 

enveredarem por novo trilho. Não 

lhes falta razão, pois tôdas as es- 
tradas levam à Roma deles: o de- 
sejo de sovietizarem o mundo, 

O pior é que os agentes do 
Komiatern não passam, hoje, de 
rôclamistas dum prodato já de 
há muito desacreditado. Bem se 
podem estafar a gabar-lho a ex- 

gelência ! Já ninguém lhe pega.. 
nem cai na esparrela, 
: Aproveitando agora o recente 

anuviamento da atmosfera euro- 
veia, Staline expôs aos seus cor- 
xeligionários a nova orientação a 
dar ao trabalho revolucionário. 

“A. nossa vitória—afirmou o 
pai amado na retinião da comis- 
são educativa do «Komintern» — 
não sofreu senão uma demora; 
mas carece de novos processos 
e formas de actuar», 

E, depois de reconhecer que 
qualquer entendimento eutro Es- 
tados democráticos e totalitários 
representaria a derrota do comvu- 
nismo, Staline, para a evitar, re- 

comendou aos seus agestes a 
execução nos países democráticos 
(e nos outros, bem entendido...) 
-do seguinte programa: a) acção 
“revolucionária e propaganda con 
Ara o-totalitarismo; 5) organiza- 
ção de greves gerais; c) acção di- 
recta, 

&' claro que éste programa, 
«como todos os programas que se 
prezam, pode ser alterado por 
“qualquer motivo imprevisto. E 
«êsses motivos prevemo-los nós 
-com facilidade: é que os.povos 
sestão já suficientemente. elnci 
dados com as belezas do paraiso 

- soviético, para irem assim de 
olhos fechados atrás da primeira 

. promessa dos agentes do Komin- 

tern, isto é, do ministério da 
actividade comunista para us) 
rexterno. 

  

Automóvel DK W 

Vende-se em perfeito estado 
* mecânico, Vêr na Garage Aveni 

da— Aveiro,   

Livros 

A Editora Educação Nacional, 
do Porto, ofereceu-nos da sua 
Série Vermelha, em publicação, 
mais dois volumes — O maior 

amor, por Mário Gonçalves Via- 

na, e Nasceu o dia, também ro- 

mance, de Tomé Vieira. 
Agradecemos e recomendamo- 

-los porque tudo o que sai da 

Editora Educação Nacional é 

afiançado, digno de ler-se. 

E então o preço: cada livrinho 

apenas 3800 ! 
Um ovo por um real, como se 

dizia antigamente. Não póde ser 
mais barato. Tôdaa gente fica 

habilitada a instruí-se, a educar- 

-se sem dispender muito. A mi- 

rável serviço o que está prestan- 

do a Editora Educação Nacional. 
Admirável e proveitos, pelo que 

tem o nosso inteiro aplauso. 

o. 

| Uma caçada 

        

Realisou-se no sá“ado, nas 

propriedades do nosso amigo Vir- 

gilio de Oliveira e imediações, 

tendo ido de Aveiro assistir, com 

o director dêste jornal, um dos 

melhoresatiradores, Severim Duar- 

te, que teve as honras do dia, 

A região da Biirrada é fertil 

na variedade das especies; e as- 

sim, logo ao primeiro tiro, cai- 

ram duas borbolêtas brancas, que 

foram consideradas de bom agoi- 

ro D poisa matilhi poz-se -a 

mexer em todas as direcções, 

prosseguindo a digressão vena- 

toria, por montes e vales, até o 

meio da tarde, com felizes resul 

tados. Das peças abztidas cou- 

be-nos, devido à gentilêsa de 
Virgílio de Oliveira, o maior qui- 
nhão, como à sua amab lidade 

devemos ainda o lunch e o jan- 

tar, que foram: primorosos, não 

faltando na meza os espumantes 
do Barrocão, sempre apreciados, 
mormente depois do sucesso ob- 

tido pelos devotos de Santo Hu- 

berto, em louvor de quem se 

egueram as taças a felicita-los 
por tão certeiras pontarias... 

E” que nem a borbolêtas esca- 

param!,.. 
Coitadinhas ! 

—— —uo + + 

Mercado do Côjo 

  

Na secção destinada à venda 
de aves, coelhos e outros ani- 
mais, É necessário que os lugares 
das vendedeiras sejam marcados 
convenientemente de forma a ficar 
espaço para o público passar e 
fazer as suas tranzições. 

A quem compete recomenda 
mos o caso. 

* O DEMOCRATA 

IMPRENSA: 
== 

«O ILHAVENSE» 
| 
| 

| Mais um ano coata o distinto con 

frade da próxima vila de I'bavo, que 

José Pereira Teles proficientemente di- 

rige, fazendo dêle um verdadeiro arau- 

to da progressiva lerra dos pescadores 

e das lindas mulheres que tanto à em 

belezam também, E 

O Ihovense é um jornal escrito 

lcum elevação, inteligência e crité io 

O concelho tem nête um balsá te, 

pois está sempre na brecha quando 

se trata de qualquer melhoramento 

que mereça o seu auxílio, a sua de- 

fê:a. Buirrisla cem por cento; nacio 

valista entusiásta; adepto ferveroso de 

tudo quanto representa uma regalia, 

por pequena que seja, para o fim 

que tem em vista—ser últil—o Iha- 

vense có mrrece elogios por que des- 

de o primeiro número, saído há 27 

| anos, nunca desmentiu nem alraiçoou 

o seu programa. E isso é uma virtude 

de tal natureza, pela coerência que 

representa, que não devemos deixar 

de a pôr em destaque ao enviar ão 

preclarissimo colega as cordeais feli- 

citações do Democrata. 

«OCIDENTE» 

O 0.º & desta Revista mensal, dii- 

gida por Manuel Múrias e Álvaro 

Piato, a saír em 1 de Dezembro pró 

ximo, será o primeiro número especial 

da excelente publicação, que completa 

agora o sea terceiro volume. 

Neste número, que terá mais de 

250 páginas, sairá colaboração de 

grande relêvo, em prosa € verso, de 

Alberto d'Oliveira, António Barbosz, 

Mário Beirão, Ribeiro Conto, Luiz 

Cardim, Octave Aub y, Jorge de Faria, 

Francisco Maldonado, etc., contiauan- 

do os romances de Cecília Meireles e 

Manuel de Campos Pereira e o Rela- 

tório do Júci da Beira Baixa sôbre a 

«Aldeia mais portuguesa de Portugal», 

Nas «Crónicas», a ca go de Rodri- 

gues Cavalheiro, Diogo de Macedo e 

Luiz Chaves, dá Ocidente uma rese- 

nha autorizada do movimento hislóri- 

co, artístico, etnográfico e folclórico 

do ano. = 

As ilustrações constam de belas 

obras de arte e de alguns aspectos 

das aldeias da Beira Baixa, que che- 

garam até final do Concurso—Pcúl e 

Monsanto, a premiada. 

Êste número especial, aumentado 

no preço de venda, é distribuído aos 

assinantes como qualquer outro, 

  

  

  

Ver a 4º página 
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mesa 

Clinica Médica e Girurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

RUA DIREITA, 701º 

(Janto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO   (Chamadas a qualquer hora)   5 

Secção O esporíina 
  
  

Foot-Ball 

No começo da 2,º volta do cam- 
peonato, o Beira-Mar bateu bri- 
lhante 08. U. D. e largou o 

último pôsto 
O Beira-Mar iniciou, felizmente, a 

sua carreira dêste campeonato regio- 

aal, porque venceu, com todo o bri- 

havtismo, o S. U. D.—gue ainda 

não perdeu a sua posição de leader 

—e deixou de ser o último classif 
“ado. 

Os beiramarenses deram uma prova 

de amor clubista, porque foram para 
o campo dispostos a vencer, sacrifi 

cando, se tanto fôsse preciso, as suas 

melhores energias, 

O público, que tem um instinto 

REDES TO 

Os cães ladram 
==0= 

A'guns moradores da Rua das 
Velas queixim-se de que não 
pódem descansar devido a exis: 
tirem p-óximo dois cães que toda 
a noite ladram quási ininterru- 
ptamente. E pedem providências, 
tanto mais qt e há p-ssoas doen- 
tes a quem incomodam deveras. 

R.almente o disco não é dos 
melh res... 

O 1. de Dezembro 
==g=: 

Passando na próxima quinta- 
“feira mais um aniversário sôbre 
a data da independência de Po.- 
tugal, facto ocorrido em 1640 e 
que a h'stória regista com o re- 
lêvo devilo em face do patríotis- 
mo que o inspirou, pensa a De- 
fegação Ditrital da Mocidade 
Portuguesa comemorá-lo com bri: 
lhantismo na nossa teria, para 
o que elaborou o seguinte pro- 
rama: 

Ás 10 horas, missa na catedral 
de S. Domingos, por alma dos 
sacrificados da Pátria; 

Ás 14,15 h. parada dos caste- 
los e desfile pela Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho dos núcleos 
de Aveiro, Oliveira de Azameis, 
S João da Madeira, Águed», Es- 
pinho, Ovar, Anadia, Vista Alegre, 
ete.; 

Á= 15h, sessão solene no Liceu 
de José Estêvão, coa: promisso de 
onra de novos filiados em cada 

escalão da M P, promoção de 
graduados e distribuição ds pré 
mios, 

Achâmos bem que a mocidade 
não esqueça os feitos heroicos 
dos antepassados. No nosso 
tempo de estulante do liceu o 
1.º de Dezembro foi sempre fes- 
'tijado com entusiasmo. De dia 
era a reúinião da Academia para 

jos discursos inflamados; à noite 
'a marcha aux flambeaux com o 
Hno da Restautação exe utado 
por uma banda de música e vivas à 
indepensência de Portugal, à in- 
tegridade da Pátria, ao povo livre 
e à solidariedade académica—que 
nunca esquecia, 

Bons tempos! Cuja recorda- 
ção agui fica apenas esboçada, 
como incitivo, 

    

  
  

) resultado eleitoral 
Procedeu-se no domingo, em Lis: 

boa, aos ultimos trabalhos de apura- 

mento de votos obtidos pela lista da 

União Nacional, apresentada ao su- 

frágio no dia 30 de Outubro, tendo- 
-se verificado que obleve no continente, 

ilhas e colónias 737.926 ou sejam 
mais 231,345 do que em 1934. 

Eis os nomes que a compunham; 

Dr. Albino dos Reis Júnior, Dr. 
Aguedo de Oliveira, Sebastigo Rami- 
res, Dr. Marques de Carvalho, Dr. 
António Madeira Pinto, P.º De, Abel 
Varzim, Abílio Passos e Sousa, Dr. 
Acácio Magalhães Ramalho, Dr. Al- 
berto Cruz, Dr, Alberto Navarro, Dr. 

Alexandre Vilar, Alfredo Sintra, Al- 
varo Freitas Morua, Dr. Alvaro Favila 
Vieira, Alvaro Salvação: Barreto, Dr. 

Aogelo Cesar Machado, Dr, António 
Almeida, António Pinlo da Mota, Dr 
António Augusto Aires, Dr. António 
Correia Aguiar, Dr. António Carlos 

Bopes, Antório Cortez Lobão, Dr. 
Carneiro Pacheco, António Hintze Ri- 
beiro, Dr, Pinheiro Torres, Antóaio 
Sautos Pedroso, Dr. Artar Proença 
Duarte, Dr. Artur Ribeiro Lopes, Ar- 
tur Cancela de Abreu, Dr, Augusto 

Santos Crespo, Dr Augusto Pires de 

Lima, Dr. Carlos Lopes Moreira, Carlos 
Mntero Belard, Dr. Carlos Moura de 
Carvalho, Dr, Clotário L, Supico Pinto 

Drº D. Domitilia de Carvalho, Ds, 
Fernando T. de Carvalho, Frencisco 
je Me'o Machado, Francisco N bre 
Guedes, Dr, Fiancisco Vieira Machado, 

Francisco Leite Pinto, Gabriel Mourão 
Teixeira, Gustão dg Dems Figueira 

Dr, Guilhermino Alves Nunes, Heari- 
que Linhares de Lima, De Jão An- 
tunes Guimarães, Dr. João Bsto de 
Carvalho, João Nunes Mexia, Dr. João 

Garcia Pereira, Dr, João Luiz A, das 

Neves, João Teles Sampaio Rio, Dr, 

Dr. Joaquim Deniz da Fonseca, Dr, 

Joaquim Moura Relvas, Dr, Joaquim 

R. de Almeida, Dr, Joaquim Salda- 
nha, Jorge Viterbo Ferreira, Dr. José 
Alberto dos Reis, Dr. José Alçada 

Guimarãis, Eogenheiro Araujo Correia, 
Dr. José Sá Carneiro, Dr. José Mariá 
Braga da Cruz, D'. José Maria Dias 

Ferrão, Dr. José Pereira Santos Ca 

bral, Dr. Formozinho Sanches, Gene 

ral Schiappa de Azevedo, Dr, Juvenal 

Araujo, Dr. Luis Moreira de Almeida, 

Luiz Cincinato da Costa, Dr, Luiz Cu- 
nha Guoçalves, Dr, Luiz Figueira, Dr, 

Luiz Pisa Guimarãis, Dr, Luiz Maria 
L, da Fonseca, Dr, Manuel Lopes de 

Almeida, Manuel Ortius Betencourt, 
De, M, Pestana Reis, Dr. Manuel Ro- 

drigues, D." D. Maria Guardiola, Di." 
D. Maria Wauzeller, Dr, Maio Albu- 
gnerque, Dr, Mário Figueiredo, Pedro 

Botelho Neves, D;, Teotónio Pereira, 
Dr. Rafael Duque, Dr. Samuel de 
Oliveira, Sílvio Duarte Cerqueira, Dr. 

Uli ses Cortrz e Dr. Vasco Borges,   
    

Jão Amaral, Dr, Camarafe de Campos, | 

  

Estáa porta o Natal 
e com o afal os 

6.000 contos 
Bilhetes a 1.600500 
Meios » 800500 
Quartos » 400500 

Décimos » 160500 
Vigésimos » 80500 
Cautelas » 113509 

Pelo curreio mais 1500 

Pedidos a 

CAMPIÃO & C.* 
10, Rua do Amparo—bisboa 

  

  

fAimpliando 
=== 

A Leitaria Chic, situsda ao 
fundo dos Arcos, melhorou as 
suas instalações, ficando agora 
com outro aspecto, 

Era de necessidade, merecen- 
do, por isso, louvores 0 seu pro- 
prietário, António dos Santos Ne- 
ves, 
    Aluga-se 2.º andar do K. 

de 8, Sebastião n.º 30. E” soalhei- 
ra, tem quintal, saneamento e 
qnarto de banho, Tratar: na Rua 
Eça de Queirós, n.º 21. 

  

JISIZALO PARQUE DA CIDADE 

a casa de 1.º 6 

  

especialísimo, acorreu em larga es 

cala e ficou contente cou à exibição 

esforçadí-sima dos seus rapazes, 

Os aveirenses perderão mal afortu- 
nados, muitas vezes; mas, SE nunca 
derem provas de desâsimo, se persis- 

tirem sempre em lutar pelo triunfo 

com a maior energia, se derem assim, 

plo torneio [ó a, a certeza de qu 
estão dispostcs, a todo o tiânse, a não 
regatear esforços pelo bm nome do 
clube e do desporto citadino —nunca 

deix:rão de contar com um público 

fiel, que os incita, que os admira e 
que se orgulha das suas proezas. 

O Beira-Mar deve ser, de momento, 

talvez a seguir ao Sporting, de Es- 
pinho, a melhor equipa do distrito, 

Nada de surprezas. Os seus de- 

saires anteriores foram devidos à falta 

de preparação, Os camp:6:s entraram 

na prova desconhecendo, absolutamen 

te, a sua forma, Alguns jogadores de- 
ram mostras de cansaço e de falla 

de recursos para poderem lutar contra 

equipas melhor apetrechadas, Subre- 

veio um período de transição. Apa- 

receram, entretanto, elementos de va- 
lor e novos que são as esjeranças des 

aveirenses—e o Beira-Mar, agota, 

poderá perder desafios, mas o que é 

certo é que não deixará de dar a sem- 
sação de que, aclualmente, merecerá, 

pelo menos, comparticipar nos torneios 

da Liga Menor, porque tem equipa 

digua de, melhor do que os outros, 
até, representar o foot ball aveirense, 

No domingo, os beiramarenses su- 
geitaram o S. U D. a um domínio 

intensíssimo, primeiro, à custa de 

muita energ a, de férrea vontade de- 
pois, quando surgiu o gocl de desem- 
pate, com a autoridade dum autentico 

campeão, 

No segundo tempo, não vimos sô- 

mente o último classiticado dominar, 
em (ô ça, o grapo da vaoguarda, Ali 

já havia técnica, consciência na exe- 

cução dos avances, O resultado que 
não se mostrasse duvidoso quási até 
final, e o Beira-Mar teria, certamente, 
dado uma amostra ao seu público do 

conjunto que tanto o motabilisou na 
época finda, 

Se não fôra a grande sorte dos vi- 
sitantes, umas vezes; a boa exibição 

da sua defesa e a infelicidade de J. 
Pinho, Decio (principalmente êste) e 
de Vendaval—o Beira-Mar teria con- 
quistado um score de, por exemplo, 

Sou 6-1, que era merecido, 
Os sudistus foram os primeiros a 

marcar devido a uma defeza infeliz 

ds Dionísio que, ao passar um livre, 

atirou com a bola para dentro das 

rêdes, 

Silêocio no público, que não quiz 

exleriosar a sua decepção, dando pro- 

vas de bom senso, Reacção porten- 

tosa dos jogadores locais que se lau- 

çaram ao ataque com intrepidez des- 

norteante, E, 5 minutos depois, o 

goal do empate, nbtido com um shot 

formidável de Laranjo, que obrigou a 

assistência a levantar-se em louca 

manifestação de regosijo. 

O primeiro tempo terminou comi-l. 
Na segunda parte, aos 15 e 19 

minutos, o Beira-Mar, por intermédio 

de Laranjo e Décio, colocou o resul- 
tado em 3 1e, daí por diante, dispoz, 
à vontade, do adversário, que não se 
mostrou, nêste desafio, à altura do 
lugar honroso de leader, 'ó, de lem- 
pos a tempos, iacomodando as rêdes 

confiadas à guarda de Dionísio, mas 

já na situação de vencido, porque deu 

ideias de ter aceitado a superioridade 

dos aveirenses, quando o desempate 
japareceu, Não lhe ficaria mal, cer- 
tamente, quando o resultado estava 

jem 12, tentar a sua sorte; mas, logo 
“que veio o tento de confirmação, os ho- 
mens de Paços de Brandão só pensa- 

ram em defender, a todo o custo, lão 
lisongriro score... 

O Beira-Mar alinhou! Dioofsio; 
| Amadeu e Justiça; Eduardo, Costa e 
Gomes; Vendaval, Freire, Décio, La-. 

ranjo e J, Pinho, 

Mais uma vez, Dionísio, Amadeu e 

Justiça se comportaram muito bem, 

Justiça deve ter sido, alé, a figura de 
| mais evidência, no terreno, Quando os 

backs soubzrem proteger devidamente 

“o guarda-cedes, Dincíiio «6 esporádica- 
mente lerá saíias em falso, defeito 

|que lhe vêm notando, há tempo a es-. 
ta parte, os formidáveis técnicos cá 
da terra... 

O guarda-redes não deve deixar 
cruzar o jôgo em frente da balisa; 
deve sair ao encontro da bola. E' o 
que Dionísio—um Í gador que conhe- 
ce o seu pôsto—faz, Mas, quando os 

defêsas são trapalkõ:s, quando em vez 

de lhe facilitarem as suas saídas, aia- 
da as diticultam, com intervenções de- 

  

      Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úleis das 9 à 12 e das 

- 15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 
“ENTER à 

  

Costa sobe a o'hos vistos, Eduardo 
adaplou-se bem no lugar de médio 
lateral, Gomes (Scalábis) deve ter 
ganho o lugar na êquipa, 

Laranjo foi o melhor avançado. 

Freire (Reimaldito) promete, Deve 
ter ginho também o seu lugar vo 
grupo de honra, Décio esteve infeliz. 
J, Pinho sabe josar muito melhor, 
Vendaval fêz o que pôde, a extremo, 

Estima fêz falta, 
Outra coisa, que já nos ia esque- 

cendo: os médios e os defezas não de: 
vem abusar sistemâticamente do jôgo 
de cabeça, Quando estão isolados, 

nada lhes custa shotar de pronto, ou 
parar o esférico para o atirar para O 

melhor sítio, Assim serão mais úteis 
e; embora o seu forte seja o jôgo de 
cabeça, não perderão nada em apren= 
der a parar a bola com o peito e com 
os pés. 

O S. U. D. apresentou: Carvalho, 
Avelino e Arlindo; Zeca, Guedes e J, 
Carvalho; Liso, Relvas, Pelote, Olfm= 

pio, Ténico e Terena, 
A defeza e Guedes--os melhores, 
Arbilrou o sr. António Alexandre 

Pereira, que não se saíu mal da ta» 

reta, 
* * 

* 

Nós tivemos, agora, uma ideia que 

não sabemos se já alguém a teve, € 

que é a seguinte: 
Não seria fácil abrir, do lado de 

S, Tiago, no muro que serve de ve= 
dação do campo, uma ou duas portas, 

de maneira a facilitar o lrãosito é 
a acabar de vez com os borlistas ? 

Era questão de colocar, junto a es 

sas portas, um polícia, e o probleaa 

das bolas estaria um pouco facilitado, 

Porque não fazia sentido que, es= 
tando no muro uma ou duas bilhetei- 
ras, o público se desse ao capricho de 

as assaltar para ver, gratuitamente, o 

desafio, 

Só se a polícia consentisse, , » 

* x * 

As reservas do Beira-Mar vence- 
ram as do S. U. D., fácilmente, por 
4-0, 

Alguns aveirenses 

dores de futuro, 
A questão é que saibam compreso- 

der e aproveitar as qualidades, 

podem ser jopa- 

de o Ti 

Os outros resullados, [ôram os ses 
guintes: em Ovar, Oliveirense, 3— Ova. 
rense, 1; em S, João da Madeira, San- 
Joanense, À — Espinho, 2. 

Eis a classificação; 

Bu DE Bs: 
S. UcD, pos TE ia Es 
Espinho 3.1 2 1.9 13 
Ovarense Soo a cida as 
Oliveirense 3 o 3 1-9. 14 
Beira-Mar 2 0 41013 19 
Sanjoanense ET A sdam 9 

Amanhã, o B, Mar joga em Olivel- 
ra de Azemeis, 

Se os nossos rapazes repelirem a 
sua exibição de domiago, É de aguar- 

dar que regressem com um bom res 
sultado. 

Fazemos votos para que assim acon= 
teça. 

Ciclismo 

Organisada pela Sociedade Mu- 
sical Santa Cecilia, de S, Bernardo, 
realisou-se no mesmo dia, como nos 
tic'âmos, uma prova de perto de 70 
ka. ou sejim cinco voltas por esta 

cidade (Pombas), Aradas, Quinta do 
Picado, Qaintans, Gandara da Costa 
do Valado e local da partida, 

Decorreu com bastante animação e 

a numerosa assistência que se juntou 
na estrada encorajou os corredores, 

em numero de doze, e aplaudin, no 

final, 08 veocedores que forem: 1,9, 
João Marques da Cruz, em 2h, 13 
m. e 25 sy 2.º, João dos Santos 
Ferreira, em 2 h. 13 m, e 35 5, & 
3.º António Neto em 2 h, 17m,e 5 s. 

Distribuiram-se prémios alé ao 5º 
classificado e diplomas até ao 8.º e à 
noite houve baile, sendo leiloadas 
prendas oferecidas pelas freqi=uta- 
doras daquele grémio, 

+ 6 

  

  sastradas—os colossais técnicos — não 
são muitos, felizmente—que costumam 

proferir em voz alta comentários ridí- 

culos, rebolam-se todos, riem-se, mui- 
to contentes, e dizem ; 

—Mais outra saída daquele azelha 

que ia custando um goal... 
Os nossos técnicos são os melhores 

do mundo)... Pelo menos na asbeira, 
Ds médios tiveram uma boa tarde, 

Foram êles os artífices da viló:ia, 

  
Agradecimento 

Aurora Branco Gonçalves e ft- 
lhos agradecem à tôdas as pes- 
soas que acompanharam seu tio 
à última morada. 

Aveiro, 23-11-938.  



  

+ Arcada 

O DEMOCRATA 

Este magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 
no centro da cidade à beira da sua encantadora ria. Possue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 

  

H otel No rez-do-chão 
e vistas surpreendentes para todas as direcções. 

Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 
——eme mo eq 

AU e 
TELEFONE 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, o nosso amigo 

Jorge Marques, residente em Esgueira; 
ámanha, o st. Carlos de Pinho Que- 
des Pinto, consul do nosso pais em 
Dakar (Africa Ocidental Francesa); 
no dia 28, a sn? D. Maria José 
Martins Mota, gentil filha da sr.º D. 
Maria da Nalividade Mota Ramos, é 

o st. António dos Santos Neves, da 
Leitaria Chic; em 29, a tricaninhao 

Maria da Ascenção Campos Graça e 

o menino Victor, filhos, respectiva- 
mente dos srs, Manuel Dilalma Graça 
e Manuel Seabra de Azevedo, activo 

comerciante em Sá da Bandeira (Afri 
ca Ocidental;) em 30,0 sr. Acurcit 

Maia de Albuquerque, professor eft 
ciat em Silveiro (Oia) e o inocent 
alberto Arménio, filho do sr, alferes 
Alberto Exposto, residente em Algés; 
em 1 de Dezembro, as st. D. Urbilic 

Souto Ratola Amaral, professora nc 

escola da Prêza, e D. Maria Mada- 

lena Monteiro Rebocho de Albuguer- 

que Silva e Cristo, esposas, respe 

ctivamente, dos srs. Fernando Amu 

ral, 2.º sargento de Infantaria 19, e 

dr. antónio Cristo, advogado na co 

marca e em 2,0 apiicado académico 

Amilcar de Lima Gouveia, filho do 

sr. Manuel Gouveia. 

— Também na quarta-feira passou 

o aniversário da interessante Jútia 

Seabra Duarte, filha mais velha do 

nosso amigo Severim Duarte, repre- 

sentante nesta cidade dos cimentos 

Liz. 
Parabéns, 

  

Partidas e Chegáilas 

Parte hoje para a Alemanha, onde 

se demorará até fins de Janeiro, o 

nosso conterraneo e amigo Nuno Mei 

reles, empregado da firma portuense 

Agostinho Ricun Peres e que áquel: 

pais vai adquirir conhecimentos que 

lhe são necessários, 

Feliz viagem. 

— Estiveram nesta cidade Os srs 

António Augusto Martins, empregado 

na filial da Vacuum Oil Company de 

Coimbra; Raul Sogres Nobre, aspi 

rante de Finanças em Espinho, e José 

Nunes de Figueiredo, guarda-livros 

em Agueda. 

— Seguiu para Lisboa, onde reside, 

o st. Júlio da Costa Pereira, 

Doentes 

A-fim-de se sujeitar a uma melin- 

drosa operação no Hospital da Univer 
sidade seguiu para Coimbra a menina 
lida Mendes Maia, que como temos 

noticiado se encontra bastante doente. 

—Também inspiram os maiores 

cuidados o estado de saúde do rev” 
José da Crus Marques e da menina 
Maria da Luz Vinogre, filha do sr 
Aniano Vinagre. 

Correspondencias 

Oliveirinha, 24 
A chuva que, durante a noite e 

parte ca manhã, cel 2, prej idicou 
algum tanto a grande feira do 
ano, realizada segunda-feira, e 
aonde concorreram, aínda assim, 
bastantes cevados. O maior de 
todos foi vendido por 1.300800 
e pertencia sr, José Gonçalves 
Português, da Costa do Valado. 

— Deixou de existir na Rua dos 
Melões o antigo tamangueiro, Se 
bastião Rodrigues da Conceição, 
que foi sempre um homem muito 
trabalhador e honrado, dignifican- 
do a freguesia, A triste ocoriêa- 
cia deu-se há um mês, sendo o 
entêrro do que fôra também um 
excelente chefe de família, muito 
concorrido. 

Ainda que tarde, aqui apresen- 
- famos aos s:us'dois filhos, Augus- 
“to e Manuel Rodrigues ds Con- 
sgoição, bem como à mã', e irmãs 
dêsies, as nossas sentidas condo- 
lenc os. 

      

C. 

»  Esqueira, 29 

    

Acabou os seus dias no último 
sábado o sr: João António Gon- 
galves, natural de Bragança, mas 

aqui residente há muitos anos, Q 

Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 
com o tempo de demora. 

Recomenda-se fambem pelo serviço de restaurante com prafos regionais 
  

  
  tão RS 6 E 

Nº 78 

RADIO 
c R. co 6 

para todas as ondas incluindo 
as dos navios bacalhoeiros 

moDesos 1959 
“Thomson General Electric Portugueza” 

LISBOA 

Presta todos os esclarecimentos em' Aveiro : 

Manuel da Silva Felix 

S 
G. E: 

  

  

eu entêrro, realizado no dia se- 
«uinte, foi bastante concorrido. 

família do extinto, que con- 
tava 82 anos, e especialmente a 
eus sobrinhos, D. Aurora, José 
[ão e An!ónio Gonçalves, os 
ossos pêsames, 
—Realizou-se no domingo o, 

baile dedicado aos sócios do Cin- 
tro Recreativo, que decorreu com 
nuita ordem. 

A chuva que caiu nessa noite, 
prejudicou-o. 

—No. dia 27 realiza-se outro 
10 Recreio Musical, abrilhantado 
por uma orquestra-jazz que pela 
orimeira vez ali vai. 

Há interêsse em ouvi-la. 
—As últimos chuvas vieram 

bencficiar a agricultura, mas pre- 
judicáram o trânsito da estrada 
ue conduz ao esteiro. 
Está que é uma lástima. 

Eixo, 22 
Continua a grassar com cará- 

ter epidémico a doença da di- 
senteria que está a atacar, sobre- 
tudo, as pessoas novas. 

Ainda há pouco faleceu uma 
“via-ça de 5 anos, Alda Ferreira 
ia Silva, filha de Albertina Fer- 
reia de Carvalho, e hoje já te- 
mos a registar o Óbito de outra 
le 3 meses, filha de João Mar- 
ques Figueiredo, 

Encontram-se gravemente ata- 
cados da mesma doença um filho 
te José De'gado Ferreira de Fi- 
gueiredo e uma filha de Manuel 
Ferreira de Oliveira, ambos de 

16 anos. 
—E' também geral a satisfação 

Jo povo católico desta freguesia 
pela restauração da nossa diocese, | 

ritual e material que isso repre- 
senta pata a região, mas tamoém 
pela consideração e simpatia que 
há muito consagra à veneranda 
figura que vai tratar da sua reor- 
ganização, como Administrador 
Apostólico, e a quem fica sendo 
devido, em grande parte, o feliz 
acontecimento — o sr. D. João 
Evang lista de Lima Vidal. À 

S. Ex, conquanto não nasces- 
se aqui, considera esta terra como 
su2, pois daqui são naturais 08 
seus ascendentes maternos, aqui 
passou uma grande parte da sua 
infância e as suas férias de estu- 
dan e, vindo ainda passar hoje a 
esta localidade, onde tem família, 
todos os momentos de repouso 
de que pode dispôr. 
Tencionam ir de Eixo bastantes 

pessoas assistir à sua posse. 
—(Os nossos caros discípulos 

de Gutemberg são o demongra, 
como dizia o nosso antigo sacris- 
tão Juão Matuta. Na minha ú ti 
ma correspondência vem abrotan- 
te em vez de arrotante e on 'e se 
lê harpa devia ser lôrpa, instru= 
mento êste só aqui conhecido e 
que ainda não é para todos toca- 
rem... 

C, 
0 GEE 

Teafro Nveirense 
Demivgo, 27 de Novembro de 1938, 

Matinte ás 15,30 h.— Soirée ás 21h. | 
A Irlanda em Fôgo 

siga 

Quinta-feira, 1 de Dezembro 

Matinée ás 15,30 — Soirée ás 21 h, 

A Marca do Zorro 

  

  
não só pelo melhoramento espi-|B 

O TEMPO 
Previsões de 27 de Novembro a 3 

de Dezembro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 
Depois de oscilar bruscamente, em 28, 
continua a descida barométrica, ini- 

ciando, de 30 para 1, a subida, for= 
temente acentuada, 

Datas de novos 
e de 30 para |. 

Movimentos mais sensiveis no cam: 
po de pressão—Em 28 e de 30 pa- 
a li 

Tempo em Portugal—É provável 
que o tempo se apresente de trovoadas, 
privcipalmente no dia 29, 

Tempo no estranjeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 
dos ventos: no Mar Báltico, Iado-Chi- 
na e Antilhas, 

Oscilação provável de temperature 
no Penlnsula— Oscilante, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade; em 27 
e 30. 

Setúbal, 23 de Novembro de 1938. 

A. CARVALHO SERRA 

Novo 
prodigioso 
Pó de Brroz 

  

ciclones—Em 28 

  

    

como uma id 

AGULHA a um IMAN 
A descoberta mais prodigiosa fei- 

ta depois da invenção do pó de 
arroz : um pó que os sábios chamam 
«ectro-estático» em virtude da sua 
afinidade para a pele. Isto significa 
que o pó adere fortemente à pele, 
exactamente como uma agulha e 
uma placa de aço são atraídas € 
mantidas por um iman. Adere mais 
for-emente — durante mais tempo 
de qualquer outro pó até hoje co- 
nhecido, O vento, a chuva forte e 
um tempo pluvioso não podem alte- 
rar o lindo «fini mat» que êle dá ao 
rosto. Evita o luzidio do nariz e o da 
cara mesmo dançando numa sala 
onde haja muito calor. Experimente, 
hoje mesmo, uma caixa do Novo Pó 
Tokalon (Fascination), Veja coma 
difere absolutamente de todos os ou- 
tres pós, porque é o único que bene- 
ficin do segrêdo «lectro-esiático», Fi- 
cará surpreendida e encantada 
quando vir o rosto sedutor de rapa: 
riga que êle lhe dará, em caso con- 
trário, restituímos o dinheiro do 
custo. 

“A! venda em tôdas as perfuma- 
rias e boas casas do ramo. Não en- 
contrando, escreva para o Depósito 
Tokalon — 88, Rua da Assunção, 
Lisboa — que atende na volta do 
sorreio 

Aº venda em Aveiro: 

Jardim das Modas 
RUA COIMBRA   

Um” dmiravel filme colorido ) (Antiga Costeira) 

msi) 

Recebemos da Associação de 
Assistência e Educação da fre- 
guesia de Eixo o seguinte ofício: 

Eixo, 22 de Novémbro de 1938, 

+. «Sr. Director do Democrata 

Aveiro 

Sem querer dar satisfações ao cor” 
respondente do Democrata em Eixos 
mas apenas para que no espirito doe 

seus leitores se forme opinião assente 
em qualquer coisa que tenha por bas- 

a verdade e não partindo das aleivo, 
sias e insinuações mesquinhas com 

que o mesmo correspondente na sua 

prosa jesuitica pretende ferir a Direc- 
ção da Associação de Assistencia e 

Educação, na sua carta de 10, publi 
cada em 19 do corrente, eu na quali- 

dade de presidente du Direcção, in 

formo os mesmos leitores do seguinte: 

1.º: A Associação, legalmente cons- 
tituida, rege ee pelos seus estotutos, e, 
pelos quais, só os sens associados a 

Direcção, em Assembiria Geral, tem 
de prestar esclarecimentos. 

2.º; Tanto os orçamentos, como 
contas, são aprovadas por entendida- 

des oficiais, sendo os orçamentos pe- 

ta Direcção Geral de Assistência com 
o despacho de Sua Ex.“ o Senhor 
Ministro do Interiar, e as contas, por 

julses do Contencioso Administratrivo, 
sendo até hoje, quer orçamentos, quer 

contas, sempre aprovadas, 

Isto êo que se faz cá dentro da 
Associação. Portanto tudo quanto se 

tem feito e continua a fazer, é com 
fôro legal, não anda à matroca, por 
as suas Direcções terem sido e serem 
constituídas pessoas de bem e de bons 
costumes, não sendo de mais frisá-lo, e 

que não tem feito outra coisa, que não 
seja senão pugrar pelos interesses da 
Associação, quantas vezes com prejuizo 
dos seus dirigentes, que não tem re- 
muneração alguma dos seus cargos. 

Modéstia à-parte, é com certa au- 
toridade que assim falo, não só pelos 
beneficios que tenho conseguido para 
a Assistência, como também pela ma- 

neira como a temos administrado, em- 
bora de vez em quando apareça quem 

nos pretenda moguar, esquecendo-se 

de que não fere quem quer. 
Com isto creio ter elucidado os lei- 

tores de maneira à fazerem um juizo 
seguro sobre a administração da As- 

sociação, e, ao correspondente, para 

finalizar, direi que se deixe de enfei- 
tes pavonosos, com os quais ninguém 
lucra. 

Espero, sr. Director do Democrata 
publique este oficio carta na integra, 

tanto mais que é legitima a minhu 

desafronta e a defeza que tomo pelas 
entidades oficiais, que pela sua situa- 

ção, pela sua posição e pela sua pro- 

bidade, não precisavam que as defen- 
desse. 

A Bem da Noção 

O Presidente da Direcção, 

a) Aristides Figueiredo 

Atuga-se a da Rua Di- 
Casa reita n.º 38, com ou sem 
garage, água encanada, casa de 
banho e quintal, tendo saída pela 
R. Gustavo P. Basto. 

Por Eixo! 

  

FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Hotel 

| Empreza Insulana de Navegação 

  

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Empre” 
za f-z sair de Lisboa; no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 
paquete 

a Es EINA 4 » 
regressando no dia 3 de Janeiro de 1939, depois duma permanência 

de 3 dias no porto do Funchal. 

Preços desde 700$00, sendo, no entanto, igual o tratamento para 
todas as modalidades de passagens, gozando, também, todos os 
excursionistas de livre acesso e permanencia em tudos os logares 
do navio (excepto nos reservados à navegação), sendo a diferença, 
unicamente, nos alojamentos. 
Óptimo tratamento 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, 2-2º. 

Telef. 20214 

  

Um livro de receitas grátis 
Para a aplicação das 13 qualidades 

das farinhas alimentícias GLOBO. 
V. Ex nunca experimentou esta 

marca de farinhas ? 
São as únicas que deve adotar, na 

alimentação de adultos e creanças e 
para o robustecimento do organismo. 

Caldos, doces, sopas e purés, só se 
conseguem com as farinhas GLOBO. 
Experimentando nunca mais deixarão 
de as preferir. 

FABRICANTES 
COSTA & BASTOS, Ld. 

5, Rua Diogo do Couto, 7 e 9 
LISBOA 

Comarca de Aveiro 

Almoeda 
1.º publicação 

No dia 4 de Dezembro próx:- 
mo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Aveiro, hão-de ser arrematados € 
entregues, a quem maior lanço 
oferecer sôbre o valor porque vã: 
à praça, vários n óveis penhorados 
na execução por custas e sêlos 
que o Ministério Público move 
contra Américo Ferreira e esposa 
Matia José Ferreira, desta cidade 
de Aveiro. Para a almoeda são 
citados quaisquer ciêdores incer- 
tos e declara-se que sôbre o va- 
lor dos móveis arrematados ape- 
nas incide a percentagem legal. 

  

1938, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
Melo Freitas 

O Escrivão 

João Antônio de Morais Sarmento   
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Devidamente apetrechada com tod 
níssima para todas as medidas 

receptor de movel, grande, ou vice 

—Se V. Ex.º deseja modernisar 

Dispõe esta, sempre, dos últimos 

tipos e estilos de móveis e Quad 
escolher o que 

Lampadas e Válvulas de Rádio R,   E
G
O
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CS 

Oficina de reparações de Radios 
Sob a gerência féznica da Car'os Tavares 
Situada na Avenida, n.º 21, em frente no 

mercado 

Lampadas e Valvulas de Rádio Europeias e A nericanas 

— Se V. Ex tem um receptor de mesa que deseje transformado em 

ou estilo, esta oficina o executará a contento de V. Ex, 

moderno e bonito, nesta Oficina se executa a sua transformação. 

que estão à disposição de V. Ex.” para a escolha dos mais lindos 

outras marcas, americanas e europeias, pára-raios para instalações 
de Rádios, transformadores especiais para antenas (para aumentar 
a eficiência dos receptores), montagem de antenas do sistema 

simples e Double-Doublet, etc, 

Acessórios de Rádio 

3 EO Hs VISÃO ORA CIT EO CEO STO EFD CL 

1 

Cd Ê 

a a aparelhagem de precisão moder- 
radioeléctricas e verificação de 

-versa, em qualquer tamanho, gôsto 

o seu receptor com um quadrante 

catálogos americanos e europeus 

rantes pelos quais V. Ex." poderá 
mais lhe agradar 

C. A, (de origem) Lampadas de 
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Aveiro, 24 de Novembro E 

Magnífica cozinha 
Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa (caso o navio nãe 

acoste) permitindo aos passageiros tomar as suas refeições e pernoitar a bordo, 

Acha-se, desde já, aberta a inscrição, nos agentes: 

No Porto: 

J. T. Pinto Vasconcelos 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Telef. 746 

Comarca de Aveiro 
= — 

Ci . e 

itação-edital 
1º publicação 

Pela Comissão de Assistência 
Judiciária da Comarca de Aveiro, 
chefe de secção, Morais, correm 
élitos de 30 dias, a contar da se- 
gunda e última publicação dêste 
anúncio, citando Manuel de Ol 
veira Balié, empregado na Câmas 
ra Municipal de Lisboa, para em 
5 dias, findos que sejam os dos 
élitos, contestar, querendo, o pe- 
dido do benefício da Assistência 
Judiciária, requerido por sua mus 
ther Silvina Mattins, que também 
usa os nomes de Sivina de Je- 
sus Martins ou Silvina Naia 
Martins, doméstica, de Carre 
gosa, freguesia de Sôza, do 
Julgado de Vagos, desta comar- 
ca, para o fim de poder intentar 
acção de divórcio. 

Aveiro, 22 de Novembro 
de 1938. 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão, 

F. Moreira 

O Chefe da 2.º Secção da 2.º Vara 
João António de Morais Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
O — 

Anúncio 
1º publicação 

Por êste Ju'zo, segunda 
secção primeira Vara, e nos 
autos de execução por custas 
e seios ue o Ministério Pú- 
blico move contra Júlio Au- 
gusto Pires, de Aveiro, vai à 
praça para ser arrematado 
por quem maior lanço ofere- 
cer acima da sua avaliação, 
no dia quatro de dezembro 
próximo, pelas doze horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sito à Praça 
da Repúlica em Aveiro, o se- 
guinte prédio pertencente e 
penhorado ao executado: 

Um prédio de casas terreas 
com quintal, e pertenças, si- 
to na Preza, freguesia da G'ó- 
ria, desta cidade, avaliado 
em seis mil escudos. 

Pelo presente sã? citados 
os credores incertos, 

Aveiro, 19 de Novembro 
de 1938 

O Chefe da 2º Secção 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Antônio Ferreira 
 



  

  

O DEMOCRATA 

Doe? 

Consultório Médico 1 

DO Ec 
y 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

TYna do Cais 

AVEIRO 

0 Porto em AVEIRO 
DE 

Eeliciano(. Plácido 
MIUDEZAS PAPELARIA 

PERFUMARIA 

Rua Comb. da Orande Guerra 

(Antiga casa da ESPERTA) 

  

Fine “Macieira, 
Entrega imediata 

«Casa do Café» — AVEIRO 

  

   
   

  

ARMANDO SEABRA 
TE ER MÉDICO 

Doenças dos ounidos, E 
naris, garganta, boca 

e dentes , 

Consultas das 10 ás 12h. l 
e das 15 ás 17 horas | 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

«A Crisolita» 

Manuel Velho 
R. Gustavo F. Pinto Basto 

(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 

vidraça, pregos, artigos decaça, 

polirines para limpar metais, 

apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos 

Na Crisolita vendem se e con- 
sertam-se máquinas de cosinha 

e candieiros da Vacuum 

== AVEIRO == 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todosos sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na tua Visconde da Luz 8-2.º, das 10, 30 horas em diante,   
Testa & Amadores 

Comissões, oia 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

- Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Aleluia 
comem 

Vidra: 

AZULEJOS 
x 

Depositarios de Dede e gazolina 

MT) : 
SHELL 

Louças sanitárias é decorativas Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 
AVEIRO 

RS, 

Dr. Dias da Costa Candal 

mMiédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos-os dias das 

10 às 12 horas 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Avenida Central 

(Proximo “do: Chiado) — AVEIRO 

206 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º 

RE MS SAE PS A SS, cs 

  g Horario dos comboios 
  

  

  

; 
1 

É Da Comparhia Portuguesa dos Caminhos de Serro binha do Vale do Vouga 

É Partidas para o norte Partidas para o sul Partidas Chegadas 

É 541 tram. 756 tram. Fig. 7,57 10,15 

É 5,27 correio dao rápido 

É 7,15 tram. ,D9 correio j 

E y 10,22 » 13,23 tram. Fig. 13,45 18,21 

A 12,56 rápido 15,19 tram. ? 

k 13,43 ao: 1929 rápido 18,38 Ra,5% 

| 1658 » 91,51 tram. 

| 18,30 correio. 0,31 correio 

a ipida sis on chegam tram. às 19,05 e às 20,39, que             
4 

q Dentista Soares 

AR em é 
Clínica dentaria=Dentes artiliciais * 

  

ET 

| DR.JOAQUIM HENRIQUES | 
MÉDICO 

; Consultas das 10 às 12 e das | Dê | 
16 às 18 horas | 

y 
—Tem parentes próximos ? 

À | 
] Aos sál E 

—Não senhor. 

g os sábados das 9 ás 12 h — Então vecê, quando foi prêso, não disse que ti» Rua João Mendonça 
y 

/ / / É o É nha mãi e irmãos ? 
— Disse, sim senhor, mas êsses estão todos na Afri- 

ca a estas horas, 

  

Ortodoncela 

(Junto ao Banco M, Ultramarino) 

rp 
Se
 

ao S
E 

= mt
 

aa 
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E! Praça Do Comércio (fios Arcos) 

E. AVEIRO         
AVEIRO 

Cor ac ç 
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